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INTRODUÇÃO 

Tr·abalhando com as categor·ias Mini e Mir-im, entr·e 10 e 14 

i 
anos compt~eendidas como iniciação ao Basquetebol, notamos al-· 

guns problemas refet-ent.es ao aprendizado dos alunos quanto a mo-

ti vação e par ti c i paçã.o em jogos~ festivais e campeonatos. 

Esses problemas~ não são os normal mente c i t.ados pelos 

téct'licos, como falta de material, tabelas inadequadas, hcxár·ios 

de treinamento incompatíveis, etc., mas sim problemas relativos à 

motivação da criança para a prática do basquetebol. 

Quando a criança inicia a prática do basquetebol no clu-

be, ptefei tuta ou tutma de treinamento do colégio, normalmente 

ela passa por várias sess5es de treinamentos, realiza poucos jo-

gos, sendo que os melhot-es tecnicamente são escolhidos pat-a in-

1 
Segundo boletim da Fedet-ação Paulista de Basquetebol, sob r1~ 

12, de Nov./92, al t.et~ a as í dades, passando a c a t.egot' i a Mini de 
12 para 13 anos. A idade ent.re 10 e 12 anos será considerada 
Pt'é-Mi ni. 
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gressarem nas equipes que participam de campeonatos. 

Poucos sã(:J esc::ol hi dos. pois normal mente a par-ticipação 

ocorre em um ónico campeonato. limitando-se ao nómero de 12 ou 

15, que inclusive r-ealizam tr·ei namentos somente par· a a competi-

çlo, separados dos demais. 

Mas é nesse ponto que surgem algum.a.s quesUSes: Em uma 

turma de 40, 12 participam dos campeonatos, o que fazer com o 

restante '? Como motivar essas crianças a cot1tínuarem r1o basquete-

bol ? Set"'l.do os campeon.atos, de curta dut~ açãc), como dar cot"'l.ti nui -

dade ao trabalho ? 

Tent.a.t'emos mostrar com esse trabalho que os professores, 

as prefeituras e entidades ligadas ao basquetebol devem repensar 

a prática esportiva ligada .a.s categorias cit.a.das, quanlc) ao pla­

nejamento e a atenção dedicada ao aluno. 

Em um segundo momento, discutir a import.ància dos festi­

vais, jogos. competição, como i nst.r ument.o de motivação pai~ a a 

prática do basquetebol, pois, através dos jogos pode-se analisar 

o seu desenvolvimento. 

Em um tet~ceit~o mometJ.to, apresentat~ um prc:::.gt·ama a set' de­

set"'l.volvido com as categot~ias Pt'é-Mini, Mini e Mirim, com conteú­

dos que permitam a pat' ti c i pação em jogos. eventos e at.i vi dades 

durante o ano todo. 
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OBJETIVOS 

Sendo o basquetebol um esporte dinimico~ rico em movimen-

tos, que proporciona as mais variadas situaç5es para o pratican-

te, quer seja quanto aos eleJT1entos do própr·io jog(J, ou C(JfflO forma 

de interação soei al. entendemos que deva ser· praticado (:(;mo tal. 

onde a criança não só jogue, mas passe a gostar· e compr·eender. 

Assim. não pode ser executado de forma repetitiva e sem or·gani za-

ção, mas sim de uma forma pedagógica e for·mativa onde a criança 

se motive e tome gost(J pela sua modalidade. 

A idéia básica é de sugerir uma pr·oposta para o desenvol-

vimento das categorias Pr·é-Mini ~ Mini e Mirim~ além de eventos, 

par-ticipação em campeonaU:::;s, jogos, festivais, os quais terão co-

mo objetivos de motivar· a pr·áti ca da modalidade pelos al un()S, f a-

zendo com que estes se relacionem com o basquetebol. 

Este relacionamento entre a criança e o basquetebol, tem 

a finalidade de estimular a prática esportiva fazendo com que pr::·-_ _, 

ta sinta pr·azer nas ati vü:lades r·ealizadas. 

A elaboração de um planejamento referente a essas catego-

rias seriam previamente estudados, assim, eventos como festivais, 

torneios de arremessos de 3 pontos, arremessos livres, maior nó-



mero de arremessos certos em 1 minuto. bandejas, ele; seriam dis-

tribuidos dur·ante os meses de modo que os alunos sempre ter·iam 

oportunidade de estar participando e vivienciando seu desenvolvi-

menta dentro da modalidade. 
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1 . ESTUDO DE CASO BASQUETEBOL MINI E MIRIM EM ITATIBA 

Para elaboracio deste estudot os procedimentos utilizados 

for-am análise de (lO(:ument(JS e obser·vacio das aulas mini st.r·adas. 

A categoria Mini e Mirimt compreende as idades entre 10 e 

14 anos. No ano de 1992, o número de alunos matriculados foi de 

80
2

t sendo que o r1úmero de alunos que ft~equentavam regularmente 

as aulas girou em torno de 402
. 

As aulas realizavam-se 3 vezes por semana t as segundas t 

quartas e quintas, durante 2 horas, iniciando-se no mês de feve­

reit~o e encertando-se no mês de novembto, com um petíodo de "fé­

r i as" de 16 di as dut~a.nt.e o mês de julho. 

A participação em eventos, se resumiu a disr::.ut.a do cam-

2 
Númetos forn.ecidos pela SEEC - Sec:Tetária de Educação. Esporte 



e Cultura de Itat.iba, entidade criada em 01/01./9:3. 
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peor1ato pr·omoví do pela Assoei ação Regional 9 
de Basquetebol e a 

Olimpíada Estudantil (jogos escolares) promovida pela prefeitura 

e professores de Educacão Física da rede estadual. 

Em 199:3, os:; c:ami nhos são os mesmos, p(Ji s não houve nem a 

participação no campeonato Mini e Mirim da Associação Regional de 

Basquetebol. 

Mesmo quando da participação no campeonato da Associação 

Regional de Basquetebol ~ algumas si t. uações devem set~ quest.i o na-

das~ como a curta dm~açã.o do campeonato~ o número reduzido de jo-

gos, além dos alunos que ficam sem participar do campeonato, por 

serem t...ecrücament.e inferiores, pela falta de vet~ba para se íns-

crever mais de uma equipe, etc. 

Ai fica a pergunta, como motivar um grupo de 40 crianças 

durante 10 meses, se o campeonato tem duração de apen;.'is 4 meses, 

e o restante do período, ficam treinando para o ano seguinte ? 

É nesse momento de iniciação que se deve fot~necet' subsi-

dios pa.t'a que a criança se motive na prática do basquetebol at.ra-

vés de at.i vidades que ela possa t~ealiza.t~ indi vidualment..e ou em 

grupos. 

3 Assoei açã.o Regi ona.l de Basquetebol , com sede em I r a.cemapol i s, 
criada em 1990 com objetivo de difundir o basquetebol e fa.cili­
lat' o desenvolvimento da modalidade na região. 
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Exer-cícios e atividades terão como objetivos explorar- e 

desenvolver os r-ecursos motores dos alunos aproveitando sua 

criatividade e espontaneidade, motivando-a para a prática da mo-

dalidade. 

Essas categorias nã.o podem sobreviver da participação em 

campeo11.atos da Fedet~açã.o ou Associacão, dadas as "dificuldades 

f i natJ.cei r- as" alegadas pelos di 1~ i gentes; assim o que se espera é 

criai~ al tet~IJ.ati vas paralelas para o t..t~abalho 11essas categorias 

dentro da própria cidade, visando uma ampla motivação e aceitação 

do esporte. 

Essa ~ a situação do basquetebol masculino na cidade de 

It.atiba, o que nã.o difet~e de outras, mas que nos deix;3f_ temerosos 

quanto ao futut~o da modalidade. 

1.1. O MINI BASQUETEBOL 

O campo de ação do Mini Basquetebol é a infància, not~mal­

mente envolve a criança na faixa etária ent.J~e 10 a 12 anos, e os 

objetivos essenciais se dirigem a educação. Pretende-se com o Mi­

ni, pot~ ao alcance das crianças, todas as vantagerts e valores 

educativos do basquetebol, .a.provei tatJ.do toda a espord.aneidade do 

jogo para educar e desenvolver suas qualidades físicas e psicoló-
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gi c as. É o basquetebol adaptando-se as possi bi 1 i (Ja(!e bi ol ógi c as 

de cr-ianças de ambos (JS sexos, r-espeita(!as as car·a(:ter·ísticas, 

necessidades e interesses dos participantes. 

Assim sendo, deve ser· espor-te em for·ma de jogo, buscando 

iniciar- as cr-ianças em atividades espor-tivas, pr-epar-á-las par-a a 

vida em grupo. de modo a conduzir a uma disciplina individual e 

coletiva. 

Segundo boletim da F'PB
4

, a idade do Mini passou de 12 pa­

r a 1 :3 anos, mas entendemos que i ndependent.e da i da de. o período 

compreendido entre 10 e 14 anos, segue a filosofia adotada. 

O basquetebol como esporte dinâmico vem passando por um 

desenvolvimento constante, principalmente quanto as regras. Tere-

mos esse at'l.o várias mudanças em relação as categorias e suas t·es­

pectivas idades, sempre vis.a.ndo o crescimentc) e a massificaçào da 

prática do basquetebol. 

Na categoria Pré-Mini C12 anos), Mini C1:3 anos) e Mirim 

C 14 anos) • os jogos sào realizados em 4 quat' tos de 1 O mi nut.os, 

com os dois pt' i me i r os qu.a.t· t.os com qui nt.etos di fet· et'l.t..es. 

4 
F'ederaçào Paulista de Basquetebol op. cit. p. 01. 
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A diferença na forma de organizaçio destas categorias é a 

seguinte : 

- 10-12 anos Pré-mini festivais~ não se apura campeão, ta-

bel a mirim e bola mertor . 

- 13 anos Mirli : campeonatos, tabela oficia.l e bola me-

nor·. 

- 14 anos Mirim campeonatos. tabela oficial e bola ofi-

cial. 

As categorias Infantil C15 anos), Infanto-juvenil C16 

anos). Cadete C17 anos), Juvenil C18 anos), Sub-22 (19,20,21 

anos) e Adulto~ disputam campeonatos com as regt~as oficiais da 

F. I. B. A. 

Outro ponto importante, é que os jogadores das categorias 

Mini, Mirim e Infantil, não podem ser utilizados nas categorias 

de c i ma, enquanto apenas 2 Infanto-juvenis podem ser uti 1 i zados 

na Cadete, e 3 Cadetes no Juvenil. Já os jogadores do Juvenil e 

Sub-22 podem pat~ticipar normalmente do adulto. 

O que se pretende é utilizar um número maior de jogado­

res , e vi t..ando desgastes desnecessários • além de pr opcx c i onar ma i s 

espaço pat~a t!O'\lOS elementos. 

Outras muda.!! C as podet~ i am o c o r r e r nas di versas c a t. ego r i as , 
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'li sando um maior- desenvolvimento da rnodal idade, em vi r·tude da 

gr-ande evol uç.ão do espc)r·te nos últimos anos~ pr· i nci pal mente do 

basquetebol, quer- seja nos aspectos técnicos, titicos, fisicos, 

psi col ógi cos ou pr·omoci onai s que vem atr·ai ndo cada vez mais um 

gr-ande númer-o de pessoas par-a a pr-ática espor-tiva. 
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2. PLANEJAMENTO 

Analisando a situação exposta anteriormente ac:r·edi tamos 

na importincia da realização de uma proposta de trabalho com jo-

gos e atividades. bem como no desenvolvimento dos fundamentos do 

basquetebol. 

Segundo Viana. (1986) "PLanejar é preparar bern. a ação, 

acompanhan.do-a par-a confir-m.ar- ou cor-r-ie1~r- o decidido, r-e·t)enâo e 

criticando a preparação feita, depois de tudo ter-m1:nado." 

Planejar nã.o é fazer caderninhos, improvisar lllà.t.ét'ias ou 

situações, mas sim estruturar uma linha de ação, definir objet.i-

vos, caminhar junto com a ação. ... 

Assim, o planejamento dentro das categorias Pt'é-Mini, Mi-

ni e Mirim, é de fundamental importância, como em qualquer outra 

cat.egot'ia c:::ou setc:.r educacional. É dentro de) planejamento que o 

professor/'téct"l.ico vai t.raçat' seus objetivos, suas metas, seu 

plano indi vidua.l de trabalho, sua filosofL~. !)em como o que exe-
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cutar e esperar individualmente de cada atleta. 

O planejamento elaborado traz a motivação aos alunos, bem 

como uma satisfação na realização de atividades novas~ na percep­

ção do pr·óprio desenvolvimento. 

As categorias citadas compreendem alunos entre 10 e 14 

anos que necessi t.am de atividades elabora.das de maneira que pos­

sam se desenvolver e conti nuat~ mot.i vadas par a a pr át.i c a do bas­

quet.ebol. 

Nã.o basta apenas montar uma equipe~ com 12 elementos .• 

rea.lizando 1 ou 2 jogos por mês, em campeona.tos de curta duração, 

quando se tem 40 crianças treinando, pois nem todos poderão jo­

gar; mas sim organizá-la de forma que todos participem, criando 

opções que pt~ocut'em sati sfazet~ ao desenvcl vi met"'tb) do gt' upo como 

um todo e individualmente de cada criança. 

A participação faz com que a criança se sinta valorizada~ 

muitas vezes nem se preocupando com a vitória ou derrota. 

2.1. PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO 

Ente1'1demos a categoria Pré-Mini , Mini e Mirim como um 

processo de desenvolvimento importante pat'a a formação da crian­

ça, os professores/t.ãcnicos devem se conscientizar, procurando a 
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melhor forma de realizacâo de campeonatost festivais e eventos. A 

maior pr·eocupação deve ser de desenvolver o prcl(::esso educativo 

centrado no aluno e na sua realidade pessoalt com acompanhamento 

e controle das aç5es propostas. 

Sua maior virtude será a flexibilidade, procurando adap-

lar-se a cada situação. Suas estratégias seriam o diálogo, a con­

lr i bui ção pessoal e a col ;3.bor ação de lodos os etJ.vol vi dos. 

Dessa. f o r ma. t.et' íamos que ler a pat' t.i c i paçãc) de todos os 

professores/técnicos participantes contribuindo com sugest5es, 

e o mais import.a.rtle, tendo que estudar qual a melhor forma de 

disr::.ut.a e o melhor para o seu aluno. 

Assim, ent.r ar íamos em si tuaç5es que são questi onada.s, co­

mo as I'egt'as, qual o melhor sistema de defesa, posicionamento tá­

tico de ataque, etc. Sobretudo, estimularíamos muitos pt'ofesso-

res/'lécnicos a reverem seus conceitos, estudarem o jogo, entende-

r~em que a. ct~iança nã.o é objeto do jogo, mas elemetJ.lo principal 

dele. 
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3. COMPETIÇÃO OU FESTIVAL 

Sempre que n(>S r·efer· i mos a pal avr·a competi ç:ão. pr- i f"lci pal-

mer1te nos di as de hoje t imediatamente pensamos no pr·ocesso de 

pr-epar·ação ou tr·einamento que será r·esponsável pele) desempenho do 

altmo/at.l eta dur·ante a competição. 

É di fí c i 1 i magi tJ.ar uma c r i ança de 1 O à. 14 atJ.os buscando 

uma melhora da perfcxmance com treinos diários e intensost mas é 

intet'essante que participe das competições, pois ela.s fazem parte 

da nossa vi da. 

É necessário considera.r a competição para além de uma 

conft'ontaç.ã.o C violenta) tal como se manifesta em cet' tos momentos 

da atividade esportiva do adulto. 

Cada um de nós tem a necessidade. no seu desenvolvimento 

próprio. de comparaç.ã.o. pois esta é uma referência necessária, 

que pode ocorrer através da competição. 
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~ ,_ ' ~ I 11' j -1 \ I 1".1 " f 
~'t.üoa._ e l.m.poss-tue._ repti.O..l.a.x·-s·e a corttpet tçao como j(.ttor .• orma.t i..uo 

e i..nteer-ctâor·. Natural.m.en.te o ct.spec to de sat i..sjaçb..o pel.a at ivi...dade 

errt Bi., o compa..nhei.r-i.s·m.o~ a val.ori:zação pes·soa.'L, () r-espei. t.() (J..S 

diferença::; úu.::li. vi.âuai.s e •!:1 aspecto form.t:tt i. vo da a.t i vi.dade em. si 

deuem. vi.r antes do q:ue si..rttpl.es·mente uen.cer ou percler". C Nahas, 

1 985). 

É difícil negat~ a competi ti vidade, pot~que toda criança 

quer ganhar~ set~ vi tot~ i osa. e mesmo quando o jogo não tem essa 

característica, algumas situações de oposição e combatividade se 

fazem presentes no jogo, pctdendo levá-lo a competição. É de res-

ponsabilidade do profissiona.l traba.lhat a melhc)r forma de solu-

cionar o problema. 

O basquetebol apresenta essa situação em diversos momen-

tos, pois como jogo de confronto, onde um deve marcar o outro, 

impedindo que faça um passe ou arremesso, normalmente acontece o 

contato físico, onde cresce ai11da mais o a.specto competitivo. 

Segundo Paes C1989) "O basquetebol. é v.1n jogo de 

tran:=n:ção, jogo de contato, joeo de equipe, onde el.e1nentos co1n.o 

c omba t Ctd dade e sol. i dar'( edade são f 11nda~nen ta i .s. " 

É nesse momento que o professor deve atuar, t.Tabalhando o 

1 ado educat.i vo da competição. No j c)go, mc)st.r ;_,_ndo a i mt)or t.ànci a da 
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presença cl(J (JUtr·o (aclver·sár·io) ~ pois nenhuma criança sairá vence­

dor·a se não houver· ()IJtra (]Ue esteja competindo com ela. 

Procurando visualizar dessa maneira, a competição ganha o 

aspecto de socialização e cooperação, onde num primeiro momento 

formam-se os grupos sociais~ para poster-iormente um colaborar pa­

ra o desenvolvi menta dcl outro. 

Esse momento de desequilíbrio provc:::.cado pela competição e 

orientado de forma. coerente pelo professor é que faz com que a 

criança se desenvolva e procure novos problemas. num momento de 

superaçào. 

Durante a competição é importante que a Ct'iança conheça 

seu limite. esteja estimulada para superar-se. respeite seus com­

panheiros e adversát·ios. procut'ando motivaçào nas atividades pro-

postas. 

Fest..i val. segundo o dicionát'io Aut'élio significa grande 

festa. t'eunião para um determinado tipo de festejo. Para Paes 

C1989) "O jor3'o fe.sta. poderá ser· urn.a. nova. ca.ra.cter[stica. do jo;go. 

deuendo e.str:t.'i' presente em. seu conte-údo alef3'1'ia. encontro. {Yl'ct2er-

de joear. " 

O festival deve oferecer a criança um programa rico em 

pequenas competições de curta duração. de modo a nã.o pt'ejudicar o 

crescimento e desenvolvimento das crianças. 
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Deve atingir· o lado educativo e for-rnati vo, (:omo a re2:;pon­

sabi 1 idade, o espí r· i to de equipe. a c:apaci dade de C:O(Jper· ar • a 

iniciativa. o desembaraço e acima de tudo o desenvolvimento de 

todas as capacidades, da cultura mais completa e da formação da 

personalidade. 

Essa atividade trãz um caráter flexível a modalidade~ sem 

regras rígidas, sem a obrigação de vencer. tendo como objetivo 

principal a socialização e a participação das crianças. onde em 

determinadas oportunidades podem se organizar dertt.To de gt~upos, 

montando suas próprias equipes ou arbitrando os jogos. 

Assim, o que se pt~etende é encoraja.t' as crianças a praU.­

carem o espod .. e, mais pt'ecisa.menle o basquetebol, de modo a ofe­

recer oportunidades iguais para lodos. 
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4. O JOGO 

O jogo é uma c ar ac:ter í sti c: a do compor lamento i nf anti 1 , 

através dele a criança libera suas emoç5es e sentimentos, dedi-

c:ando grande parte do seu tempo, passando a ser importante no seu 

desenvolvi menta. exer-citando o pensamento. sua 1 i ber· da(le de ação 

e c: r· i aÇ:ão. 

Através dele pode descobrir suas necessidades, pt~ocurando 

desenvol vet~ sua vontade e ao mesmo tempo tor na.ndo-se consciente 

de suas escolhas e decisões. 

"O jogo par-a a cr-iança se car-ac ter-i.za con'/.0 -uma at t'~.Ji.dade 

I. Ct>r-e. consc1~entem.ente tom.ada com.o "não ser-i. a ... e exterior a s~Ja 

1~ ntensa e t.o taLm.en.te. É -um.a a t i 1.) idade des 7.. i tJCtda de to do e 

q-ual.qv.er interesse m.atericd. com. a q11al não se pode obter 

qual.q-uer- 1.-ucr-o, pr-at1~cada dentro de 1.i.m.i.tes espaci.a(s e tem.por-m~s 

próprú:)s, ser5·undo ·un~a cer-ta ordem. e certas reeras. Pr-o m.o-u e ct 



~rz;wi..do~ por 'ffteio dos· disfar-ces errt outros meios sem.el.han.tes" CHui-

zi nga ~ 19:E!6) . 

É uma atividade de grupo, onde se toma contato com outr~as 

crianças~ de modo a sair de seu egocentrismo original e se habi-

tua a considerar as opniões dos que a rodeiam. 

Podemos também colocar o aspecto maleável do jogo, onde 

dependendo das necessidades, desejos e vontades de um individuo, 

ou grupo de indivíduos, pode-se Ct'iat' uma situaçãc) que it'á satis-

fazer a todos. Além das condições materiais envolvendo o espaço, 

também podem ser trabalhadas no senti do de aprovei lar ao máximo 

as situações que surgirem no dia-k-dia. 

Outra característica importante do jogo é 21. varied;a.de de 

situações que podem surgir do n:olacionament...o ent...r~e indivíduos, ou 

entre indivíduos-meio-ambiente, estimulando dessa forma a cria-

tividade e a percepção de situações diferentes. 

A organização, principalmente no que se t'efere ao t.raba-

lho em grupo, é outro aspecto muito importante que pode ser ex-

plorado nos mais variados jogos. 

Entre outras características que podem ser atribuídas ao 

jogo, o aspecto formativo, na fase infantil é ;3_ característica 
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mais importante. Nessa fase, o jogo pode assumir a funç§o de mero 

entretenimento ou das mais impor·tantes, efic::iente e r·ic:a fonte de 

estímulos para o desenvolvimento cognitivo. 

4.1. O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E O JOGO 

As atividades a serem exploradas na forma de jogos depen­

dem da maturaçlo dos processos mentais, trabalhados através de 

vár·ias atividades desenvolvidas pela criança dur-ante t(Klo o seu 

desenvolvimento cognitivo. 

Como estudioso do comportamento cognitivo das crianças, 

Pi aget C 1970) , baseado em um fenômeno vi tal , denominado adapta-

ção, estt'Uturou sua teoria com uma pt'eocupac;ão maiot' nos a.spectos 

intrínsecos (como manipular as transfot'mac;ões ocort'idas nas 

informaçf::,es. reversibilidade, identidade de classe). Analisando 

os estágios de desenvolvi ment.o de Pi aget.. podemos tT açar um pat' a-

lelo entre dois estágios e as caracter-ísticas mais get'ais dos jo­

gos que as crianças desenvolvem. 

No estágio sensório motor , que vai dos O aos 2 anos de 

idade, a cr-iança começa a perceber o seu mundo através dos seus 

orgã.os do set1t.ido, a.lguns ainda em fase rudimentat' de desenvolvi­

ment.o. Dut' ante esta fase. as a ti vi dades desenvolvi das por essas 
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crianças não se caracterizam como jogos propriamente ditos, e sim 

como uma for·ma r-udimentar· de explor·ação (lo meio onde vive. Isso 

acontece pr· i nc:i pal mente pe1 o fato do sistema ner·voso r1ão estar· 

totalmente desenvolvido. 

O estágio pré-operacional, que vai dos 2 aos? anos, ca­

racteriza-se pela fase em que o jogo tem sua maior importincia. A 

criança, nessa fase, adquire a linguagem, e o seu mundo adquire 

caracteristicas simbólicas. Os jogos de faz de conta, no inicio 

dessa fase são os mais t~ecomendáveis. O meio em que vive deve 

oferecer variadas oportunidades, com o intuito de aumentar o le­

que de experiências que são fundamentais nesse período. 

Durante o estágio das operações concretas, que vai dos 7 

aos 11 .a.nos apt~oximadamente, a criança passa a operar solxe obje-

tos. A fantasia, característica predominat'!.t.e na fase a.t'!.teriot~, 

sofre um declínio a.centuado. A criança, a.gora, começa a operar 

com valores concretos. No início dessa fase a criança passa a 

imit.;a.r os adultos. As tarefas corriqueiras dos pais despertam 

muita atenção das crianças que fazem questão de imitá-los. Esse 4 

um jogo onde algumas características sociais vão se configurando. 

Na fase anterior, pré-operatória, era muito egocintrica, egocen­

trismo esse que começa a ser deixado de lado. Agora, por ingres­

sai~ na escola., ao consequente aumento do círculo de amizades, a 
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criança passa a adquirir uma noção mais apurada do jogo. 

No final dessa faset a criança passa a dominar o seu cor-

po e o c.:::mvívio em grupo é melhor trabalhado. Dessa fo:)rma, os 

grandes jogos coletivos ganham maior expressão e passam a fazer 

par-te do dia-à-dia do indivíduo. 

' E durante o estágio das operações formais. que se inicia 

por volta dos 12 anos, que a criança passa a raciocinar sobre hi-

póteses ~ t1ão mais dependendo dos objetos pat~a promover suas ope-

t~ações mentais. 

A partit~ daqui, a criança tem capacidade de perceber e 

entendet~ com maior facilidade as regras mais rígidas. principal-

mente no início dessa. fase. 

Independente da fase, de forma geral, o jogo, visto como 

uma manifestação espontânea da criança em uma constante busca ex-

ploralót~ia do meio em que vive, constitui-se em um t~ico inst.ru-

mento para o desenv()lvimento das capacidades cognitivas, ou mesmo 

do i ndi víduc) como um t.odo. 

4. 2 A IMPORTANCIA DOS JOGOS 

Os jo9os fazem parte da vida da criança, é atr.a.vés deles 

que a criança se manifesta de maneira espontânea, aliviando a 
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tensão interior e permitindo a reeducação do comportamento~ o au-

menta do coeficiente de auto-confiança e suficiência, a expansão 

do eu. fazendo a criança agir com firmeza, trazendo grandes bene-

f ', ' lC:lOS, não só do ponto de vista físico, mas também mental e so-

c: i al . 

Beneficios Fisicos : Boigey APUD Miranda C1987) : "os jot~os de1Jem. 

ser a base fundamental. dos exercícios físú::os im.postos aos nossos 

fi Lhos pel.o m.enos até a idade de dezesse1~s anos e d111'arl.te todo o 

período escoLar. " 

Através da.s ali vidades naturais da infância é que sut~gem 

as tendincias do jogo. onde a criança sente a necessidade de no-

vos movi ment.os. mui tas vezes comuns. mas que são apreciados e 

trazem alegria a criança. 

Benefícios Mentais : O jogo pode desenvolver a memória. observa-

çã.o, atençã.o, t·aciocínio, r::.odendo servir como meio de desil:::.il'!Íção 

ou outras barreiras que a criança tente superar. 

É nesse mc:::.mento que a vitória ou a den~ota assume um ca-

rátet securu:iát~io, enfatizando-se o desenvolvimento da criança e o 

prazet' do jogo. 

Beneficios Sociais desde os pt·imeiros anos de vida, a ct~iança 

passa a perceber que nunca estará sozinha, terá que conviver com 

outras pessoas. dentro de um contexto social. 
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Ac:ei lar· r· egr· as) e:oope1~ ar· com o gr· upo) ser· di sei pl i nada, 

entender e tentar solucionar as mais diversas siluaç5es que ocor­

rem normalmente dentro de um grupo de individuas, fazem com que a 

c!~ i ança se pr·epare para a vi da na Sc)C:i edade. 
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5. PROPOSTA DE ATIVIDADES PARA AS 

CATEGORIAS PRÉ·MINI 1 MINI E MIRIM 

Analisando as categor·ias citadas~ par·a a r·ealizaçãcJ de 

uma proposta de atividades nestas categorias devemos seguir qua-

t 't N ~ro l~ens que sao primordiais para o desenvolvimento da catego-

ria. Procedimentos 

1 - O primeiro ítem, é quanto a necessidade de uma reu-

nião com todos os pt'ofessores/técnicos para a realização dessa 

pt~opost..a. 

2- O segundo ítem, é quanto a divulgação dos festivais 

de modo que todos os alunos, mesmo os que não frequentam a i ni-

ciação ao basquetebol, possam ter acesso. 

3 - O terceiro item, é quanto a distribuição dos festi-

vais para que não sobrecarreguem os alunos, sendo ideal a reali-

zação de 2: festivais por mês. Um deles seria um torneio e o outr·o 

um festival individual, como o lance livre por exemplo. 



4- O quarto itemt é quanto aos torneiost que teria um ca-

r· á ter· especial , sendcl or-ganizados pelos alunos, jogos inter--

escolares com defesas pr-é-deter-minadas Cpor· exemplo no 1 ~ tor-

neio s6 vale defesa por zona. .-,0 t no c. somen e a defesa i ndi vi clual, 

com os jogos sendo arbitrados de maneira educativa por alunos de 

outras categorias). 

Proposta de Atividades 

Ãti '·li dade fev mar· abr- ma i jun jul ago set out no v 

Torneio Int. 
X X X X X X X X X X 

E:xt. 

Bar1deja X 

f\ 
M. Li vr·e X 

2 pont(1S X 

3 pontos X 

V.;, L. c,lbc,Lü 

<dr-i..bL,;,) 
X 

Hab. e:/boL.:t 
X 

( M.:tn. b.;:, L a i 

~:, 

X 
-::, X c.. c.. 

3 " 3 X ...... 

paisXfilhos X 



obs - Os torneios serâo realizados de forma interna Centre 

elementos do grupo) e exter·na Centre escolas, clubes, asso-

ciaçôes). 

O objetivo desta proposta é que haja participaçâo cons-· 

t.ante dos a.l unos, que lodos possam se desenvolver e crescei~ com o 

basquetebol. 
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6. CONCLUSÃO 

O basquetebol praticado nas cate•;Jorias menores, princi­

palme-nte- Pr·é-Mirli, Mini e Mirim, deve ofer·ecer· subsídiCJS par·a que 

a criança se desenvolva de maneira global, priorizando os meca­

nismos do jcJgo sem se tornar r·epeti ti vo. 

Para que isso ocorra é necessário a participação de to­

dos, com igualdade de condiç6es e oportunidades, pois é difícil 

prever o futuro de um grupo de crianças com características dife-

rentes. A elabor·ação de um planejamento se tor·na fundamental, 

atr·avés dele podemos estabelecer diretr·izes para a execução de 

a ti vi dades, aval i ando o desenvolvi menta do gr·upo como um toclo. 

Como pr·ocesso educativo, o basquetebol deve ofer·eceJ~ as 

mais variadas formas de aprendizagem; a competiçlo, o festival, o 

jogo se fazem pr-esentes e exer·cem papel fundamental, pois através 

deles a cr·i.a.nça se motiva para a prática elo basquetebol. 

Este trabalho não tem fins conclusivos, mas tem 
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como objetivo realçar as mais variadas opc6es que o basquetebol 

oferece. como forma de suprir as dificuldades existentes e criar 

condições para um melhor desenvolvimento dos praticantes. 
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